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CULTURA

Wynara oferece oficinas gratuitas de artes 
para todas as idades durante férias de janeiro

Programação inclui também intervenção artística ao vivo no portão do espaço cultural, segunda edição da 
Feira de Artes e Artesanias e encerramento das inscrições no edital para mostra de artistas locais

O Espaço Cultural 
Wynara recebe 

no dia 31 de 
janeiro oficina de 

monotipia

Carol Rohwedder

O Espaço Cultural Wy-
nara, no bairro da Bela 
Vista, em Bauru, apre-

senta uma programação es-
pecial para o mês de janei-
ro de 2026, com destaque 
para três oficinas artísticas 
totalmente gratuitas, ideais 
para aproveitar o período 
de férias. As atividades con-
templam diferentes públicos 
e técnicas, promovendo o 
acesso democrático às artes 
e o aprendizado prático com 
artistas experientes.

As oficinas acontecem aos 
sábados, dias 17, 24 e 31 de 
janeiro, sempre às 15h, com 
entrada gratuita e 20 vagas 
disponíveis por ordem de 
chegada. A programação reú-
ne três propostas distintas: 
criação de fantoches, técnicas 
ornamentais arquitetônicas 
e monotipia — uma técnica 
de impressão artística que 
permite criar imagens únicas 
a partir da transferência de 
tinta de uma superfície para 
outra, sem possibilidade de 
reprodução idêntica.

A primeira oficina, minis-
trada por Paulo Pino, diretor 
artístico do Wynara (pro-
nuncia-se “Uinará”), no dia 
17, apresenta aos participan-
tes técnicas básicas de cons-
trução de fantoches com 
materiais de uso cotidiano. A 
atividade é especialmente in-
dicada para o público infan-
tojuvenil e famílias, estimu-
lando a criatividade e o fazer 
artístico acessível. Antes de 
regressar a Bauru para fun-
dar em outubro passado o 
espaço cultural, Pino residiu 
na Capital paulista e viveu 
em países como Reino Unido 
e Itália. No exterior, também 
participou de exposições em 

Helsinki, Lisboa, Nova York, 
Osaka e Paris.

Com Marilia Vascon-
cellos, a oficina no dia 24 
resgata antigas técnicas de 
ornamentos utilizados em 
fachadas arquitetônicas, uti-
lizando métodos contem-
porâneos na fabricação e 
manuseio de massa. Os par-
ticipantes serão convidados 
a criar suas próprias placas 
decorativas ornamentais, 
adquirindo conhecimento e 
técnicas básicas de modela-
gem em relevo, texturas flo-
rais e ornamentos – a técnica 
pode ser aplicada na criação 
de murais em alto e baixo 
relevo. Vasconcellos é artista 
plástica e fotógrafa profissio-
nal especializada em retrato 
e arquitetura, com participa-
ções em exposições em Bau-
ru e Franco da Rocha, bem 
como na Argentina, Áustria, 
Espanha, França, Grécia, Itá-
lia e Portugal.

Fechando a programação 
de oficinas, no dia 31, Ma-
teus Faria conduz a oficina 
de monotipia. A partir da 
observação de elementos do 
cotidiano da casa brasileira, 
a oficina propõe a ressigni-
ficação de objetos comuns: 
plantas, frutas, brinquedos, 
utensílios de cozinha e pren-
dedores de roupa são reti-
rados de seu uso habitual e 
transformados em instru-
mentos de criação artística. 
As impressões resultantes 
podem compor quadros ou 
ecobags personalizados, esti-
mulando a experimentação, 
o olhar sensível e a criativida-
de. Músico, gravurista, artista 
de rua e educador, Faria é 
também cofundador e ofici-
neiro do ateliê e coletivo So-

brado Amarelo, em conjunto 
com os artistas João Risú e 
Lucio Nascimento.

“Oferecer oficinas é uma 
forma de democratizar o 
acesso ao 
c o n h e c i -
mento ar-
tístico e 
fortalecer 
a vocação 
do Wynara 
como um 
espaço de 
f o m e n t o 
às artes. 
A c re d i t a -
mos que 
todos têm 
a oportuni-
dade de se 
e x p re s s a r 
artisticamente. Essas oficinas 
representam uma oportuni-
dade valiosa de aprendizado 
prático com artistas expe-
rientes, em um ambiente 
acolhedor e estimulante”, 
afirma Pino. Gratuitas, o di-
retor artístico sugere aos 
participantes das oficinas a 
doação, não obrigatória, de 
um quilo de alimentos não 
perecíveis a serem entregues 
trimestralmente para insti-
tuições assistenciais.

OUTRAS ATIVIDADES
No domingo, dia 11, às 

10h, como parte do Projeto 
Portão, o público poderá con-
ferir ao vivo o graffiti da artista 
Mari Monteiro na entrada do 
Wynara. Mari trabalha com 
um estilo marcado pela fusão 
entre caligrafia e abstração, o 
calligraffiti. Com participação 
em eventos de diversas re-
giões do Brasil e também em 
países como Argentina, Chile, 
Colômbia, Cuba e Peru, sua 

produção se destaca pelo uso 
de formas orgânicas, cores vi-
brantes e efeitos de sombra e 
profundidade, criando com-
posições que convidam o es-
pectador a acessar paisagens 
imaginárias e sensoriais.

Já no domingo, 25, das 
10h às 20h, o espaço cultural 
recebe a segunda edição de 
sua Feira de Artes e Artesa-
nias, reunindo cerca de duas 
dezenas de artistas e artesãos 
locais em um evento gratuito 
que celebra a produção cria-
tiva local e regional – a pri-
meira edição, em 14 de de-
zembro, contou inicialmente 
com 10 expositores.

Encerramento do pra-
zo de inscrições no Edital 
Wynara

Anualmente, o espaço 
cultural publica um edital de 
chamamento para artistas 
locais que serão convidados 
a participar de uma mostra 
coletiva no Wynara. Cada 
artista pode inscrever uma 

única obra no processo sele-
tivo. Nesta primeira edição, 
as inscrições, gratuitas, para 
artistas maiores de 18 anos 
e residentes em Bauru, fo-
ram prorrogadas e terminam 
em 30 de janeiro, às 23h, por 
meio de formulário online no 
website www.wynara.com.br.

Os 10 artistas serão se-
lecionados por Paulo Pino 
(diretor artístico), Marcelo 
Bressanin (produtor) e Pro-
fa. Dra. Joedy Luciana Bar-
ros Marins Bamonte (Faac/
Unesp/Bauru) – outros três 
ficarão como suplentes. A 
mostra coletiva com os artis-
tas escolhidos terá entrada 
gratuita e um mês de visita-
ção, em data a ser agendada 
na programação do Wynara, 
ao longo deste ano.

SERVIÇO
Espaço Cultural Wynara 

fica na rua Marçal de Arru-
da Campos, 5-71, Bela Vista, 
Bauru.

O gravurista 
Mateus Farias 
dá oficina 
gratuita de 
monotipia

Sesc Bauru apresenta a mostra cinematográfica ‘AlongaMetragem’

Esporte e cinema se en-
contram na Mostra 
“AlongaMetragem”, que 

apresenta cinebiografias e fil-
mes de ficção sobre trajetó-
rias esportivas. As exibições 
são gratuitas e acontecem 
até 29 de janeiro, no auditó-
rio do Sesc Bauru.

Com narrativas que vão 
além do desempenho em 
quadra, campo ou pista, as 
cenas revelam personagens 
que enfrentaram desafios, 
romperam barreiras e cons-

truíram histórias inspirado-
ras dentro e fora do esporte. 
Confira a programação dos 
próximos filmes.

Um Time Show De Bola
Desde garoto, Amadeo 

é aficionado por totó, ten-
do construído seus próprios 
jogadores. Ao ser desafiado 
por um arrogante garoto, 
algo mágico acontece e os 
bonecos da mesa de jogo 
ganham vida para ajudar o 
seu companheiro de grandes 
jogadas. Dia 15, quinta, às 

19h30. Livre. Ingressos no dia, 
a partir das 14h, pelo App ou 
pelo site; presencial, a partir 
das 18h30.

Creed  
Nascido Para Lutar 
Adonis Johnson nun-

ca conheceu o pai, Apollo 
Creed, que faleceu antes de 
seu nascimento. Ainda assim, 
a luta está em seu sangue e 
ele decide entrar no mundo 
das competições profissio-
nais de boxe. Após muito 
insistir, Adonis consegue 

convencer Rocky Balboa a 
ser seu treinador e, enquanto 
um luta pela glória, o outro 
luta pela vida. Dia 22, quin-
ta, às 19h30. Classificação: 
maiores de 12 anos. Ingressos 
no dia, a partir das 14h, pelo 
App ou pelo site; presencial, 
a partir das 18h30.

42 - A História 
de Uma Lenda

Jackie Robinson é um jo-
gador de baseball que dispu-
ta a liga nacional dos atletas 
negros até ser recrutado em 

1946 por Branch Rickey, exe-
cutivo de um time da princi-
pal liga dos EUA, que deseja 
promover uma quebra de 
paradigma. A exibição acon-
tece no dia 29, quinta-fei-
ra, às 16h30. Classificação: 
maiores de 14 anos. Ingressos 
a partir das 10h, pelo App ou 
pelo site; presencial, a partir 
das 15h30.

O Sesc fica na avenida Au-
reliano Cardia, 6-71. Informa-
ções: (14) 3235-1750 Portal 
sescsp.org.br/bauru.


